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RESUMO 

O município de Caracaraí Localizado no estado de Roraima passa por inúmeros processos de 

(re) configuração urbana onde essas dinâmicas dão lugar as características necessárias que ela 

apresenta. Assim, os territórios são lugares de ações de poder e dominação que agem sobre 

diferentes escalas espaço-temporal. Pensando nisso, foi elaborado o projeto Dinâmica Territorial 

Urbana de Caracaraí do Estado de Roraima pela Universidade Federal de Roraima com a 

participação dos alunos do curso de Geografia, sendo coordenada pelo Porf. Dr° Antonio 

Tolrino de Rezende Veras, o projeto tem como objetivo analisar a dinâmica territorial urbana de 

Caracaraí sua importância no processo de desenvolvimento socioeconômico, buscou-se 

compreender a realidade socioeconômica do município, como também relações culturais, 

históricas e os condicionantes naturais, em particular a mancha urbana do município, para isso 

foi necessário uma análise previa das territorialidade existente, por se tratar de um município 

localizado as margens do Rio Branco, um importante recurso hídrico do estado, também foram 

realizados analises com população ribeirinhas, e também para a situação ambiental em todo o 

municipio, outro ponto de importância do projeto, foi a pesquisa quantitativa e qualitativa do 

setor comercial existente, considerando a escala espaço temporal, já que a ideologia urbana 

possui profundas raízes sociais, tendo como um objetivo final através de todos estes fatores a 

formação de dados a serem consultados em pesquisas futuras, Seguindo esta premissa, foi 

realizada pesquisa de campo, aplicação de questionários georreferenciados, entrevista com 

moradores do município e uso de referências bibliográficas para ter o embasamento teórico, 

para no fim do processo de estudo gerar o mapeamento do sistema urbano de Caracaraí, sistema 

comercial, sistema ambiental, além da geração de gráficos estatísticos dos questionários 

aplicados, e ressaltando possíveis pontos críticos, por fim foi realizada uma segunda saída de 

campo com o objetivo de apresentação dos resultados, apresentação de trabalhos científicos, 

atividades de jogos e venda de roupas a um baixo custo, sendo esta uma atividade social com o 

objetivo de ajudar a população do município em geral, e mostrar a realidade urbana do 

município para as autoridades. 

Palavras-Chaves: Urbanização, Planejamento, Espaço.   

 

 

 

 



 

 

INTRODUÇÃO  

O Projeto Dinâmica Territorial Urbana de Caracaraí, coordenado pelo professor 

Dr. Antônio Tolrino de Rezende Veras, tem como objetivo produzir material científico 

geográfico acerca do espaço urbano deste município. Além disso, essa pesquisa 

pretende servir de referência para futuras pesquisas concernentes à dinâmica de 

produção do espaço de Caracaraí, assim como instigar a pesquisa em outros municípios 

do Estado de Roraima. O projeto nasceu em Dezembro de 2012 e a partir daí começou-

se uma série de investigações de aporte teórico metodológico para fundamentar esse 

trabalho, além de levantamento de campo, realizado nos dias 3 a 6 de Julho de 2013, 

que foi de grande importância para analisar o espaço geográfico da cidade de Caracaraí, 

entendido aqui como a sede do município. No trabalho de campo foram aplicados os 

questionários, coleta dos pontos estudados no GPS e ainda a criação do banco de 

imagens da sede do município, bem como do seu entorno. Nos resultados e discussões 

serão apresentados os materiais produzidos nessa pesquisa, assim como a discussão dos 

resultados adquiridos com a investigação realizada por alunos do curso de Geografia do 

Instituto de Geociências das disciplinas Geografia Urbana, Seminários Temáticos II e 

Geomática e também por professores pesquisadores de diversas áreas do conhecimento 

cientifico. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

O município de Caracaraí está localizado na região centro-sul e atravessando de 

leste a oeste o Estado de Roraima, situado a 136,10 km de Boa Vista na margem direta 

do Rio Branco.  

Seus limites são: municípios de Iracema, Cantá e Bonfim a Norte; República 

Cooperativista da Guiana a Nordeste; município de Caroebe a Sudeste; municípios de 

São João da Baliza, São Luiz e Rorainópolis ao Sul e o município amazonense de 

Barcelos a Oeste. A sede do município localiza-se entre as coordenadas 01º 48’ 57” N e 

61º 07’ 40” W. 

 

 



 

Figura 1: Localização da área de estudo – Município de Caracaraí. Fonte: Adriana de 

Souza Wanderley. 

 

A cidade de Caracaraí tem sua estrutura muito bem organizada fisicamente, em 

se tratando de tecido urbano, no entanto vem passando por transformações no seu 

contexto socioespacial. O trabalho de campo e a análise documental e bibliográfica 

ampliaram o conhecimento a respeito dos fatores de produção e reprodução desses 

espaços.  

O município de Caracaraí possui uma área territorial de 47.410,891 km² que 

corresponde a 21,14% do território de Roraima. Localizada a 136,10 km Boa Vista, com 

uma população atual de 18.398 habitantes (Censo IBGE 2010). 

A cidade de Caracaraí se enquadra nesses conceitos destacados acima. Possui 

uma população urbana de 10.889 habitantes, o centro é a área indutora da cidade, pois 

nele está inserida a maioria dos estabelecimentos comerciais de bens e serviços e, ainda 

das instituições que prestam serviços públicos. 

Com relação ao comércio, verifica-se que a cidade concentra mais de 150 pontos 

comerciais que abastecem uma população urbana de aproximadamente 10.889 pessoas. 



A economia é favorecida pelas condições climáticas que possibilitam o cultivo de 

inúmeras culturas, como: a produção de arroz, do milho, da mandioca, do feijão. Além 

das pastagens e da pesca, o qual é o maior produtor do Estado.  

Percebe-se, portanto, que a dinâmica territorial urbana de Caracaraí estar 

diretamente relacionada com as atividades agropecuária e pesqueira, as quais estão 

diretamente relacionadas com a ação antrópica. Sendo, assim, um dos principais agentes 

promotores do espaço urbano. Com relação a isso, Santos (2008) afirma que o conceito 

de espaço urbano está inserido dentro da reprodução da totalidade social, na medida em 

que, todas as transformações que nele ocorrem são determinadas a partir das 

necessidades sociais, econômicas e políticas dos indivíduos que o produzem. “Assim, o 

espaço reproduz-se, ele mesmo, no interior da totalidade, quando evolui em função do 

modo de produção e de seus momentos sucessivos. Mas o espaço influencia também a 

evolução de outras estruturas e, por isso, torna-se um componente fundamental da 

totalidade social e de seus movimentos” (SANTOS 2008). 

 

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO 

Levando em consideração as diversas relações que implicam na dinâmica de 

produção do espaço urbano de Caracaraí, é relevante destacar o processo desigual da 

vida na cidade e a precariedade em que vive uma parcela da população. Um problema 

existente, diz respeito à inserção do modo capitalista de produção na urbe, o qual é 

visível por meio das políticas públicas, tendo em vista que essas são responsáveis por 

uma série de medidas que, de alguma forma, “moldam” o espaço urbano de acordo suas 

intencionalidades. 

No quesito educação, 14% possuem o Ensino Médio Completo e 7 % tem o 

Ensino Superior Completo. Porém, existe um percentual de 8% de analfabeto e 15% de 

alfabetizado. Essa realidade é preocupante, pois revela que o setor educacional de 

Caracaraí necessita de ações concretas na rede de ensino local. (Figura 06). 

 

 

 

 

 



 

Figura 6: Mapa cadastral nível de escolaridade. 

 

O município de Caracaraí, assim como outros do Estado de Roraima, vem 

crescendo sua demanda populacional, da mesma forma que se torna necessária e 

indiscutível a ampliação do número de bairros. Atualmente a cidade de Caracaraí possui 

09 bairros: Bairro Centro, Bairro São Francisco, Bairro Santa Luzia, Bairro Monte 

Sinai, Bairro São José operário, Bairro Nossa Senhora do Livramento, Bairro Barão do 

Rio Branco, Bairro Cinturão Verde e Zona Industrial. Não existe um estudo 

socioeconômico sobre cada bairro. Porém, a pesquisa de campo “in loco”, criou 

condições para traçarmos um perfil da estrutura urbana por meios de geotecnologias de 

informações para a elaboração dos mapas temáticos de cada bairro, o que permite 

reconhecer os espaços que o compõe, o centro e a periferia.  

Procurando no dicionário, a palavra bairro é classificada como “cada uma das 

divisões principais de uma cidade; pequeno povoado ou arraial” (BUENO, 1980, p. 

163). Segundo Souza (1989) esta palavra teria origem nos termos árabes barr ou bar, 

que significariam terra, campo, campo imediato a uma população, sendo somente 



encontrado este termo nos idiomas espanhol (barrio), português (bairro) e catalão 

(barri) (p. 153).  

Ao longo dos anos, múltiplas foram as definições encontradas acerca do bairro e 

da sua importância dentro de um contexto maior representado pela cidade.  

Existe uma grande discussão acerca da definição dos limites precisos do bairro. 

Essa delimitação se faz necessária para o planejador e o administrador com vistas à 

elaboração de políticas públicas. Entretanto, para os moradores, tais limites apresentam 

um caráter muito mais subjetivo. Segundo Souza (1989):  

(...) As pessoas inconsciente ou conscientemente sempre 

“demarcam” seus bairros, a partir de marcos referencial que 

elas, e certamente outras antes delas, produzindo uma herança 

simbólica que passa de geração a geração, identificam como 

sendo interiores [ou exteriores a um dado bairro (...). Para existir 

um bairro, ainda que na sua mínima condição de referencial 

geográfico, é necessário haver um considerável espaço de 

manobra para a intersubjetividade, para uma ampla interseção de 

subjetividades individuais (p. 150). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Projeto Dinâmico Territorial Urbano de Caracaraí, apresentado e discutido 

neste trabalho apontam algumas notas de conclusão em vista dos materiais elaborados e 

descritos. Como resultado do trabalho, percebe-se que a sociedade se apropria de um 

lugar dando-lhe formas e significados, pois a cada momento há um modo especifico de 

produção de espacialidades e temporalidades. Contudo, no decorrer deste trabalho, esse 

processo dinâmico e de transformação constante do espaço da Cidade vem sendo 

modificada.  

O estudo do tecido urbano, considerando as diferentes relações sociais e 

econômico presente no processo de reprodução do espaço comercial de Caracaraí pode 

servir como instrumento de gestão pública, visando o desenvolvimento do setor 

comercial. E para manter o comércio ativo alguns fatores se tornam imprescindíveis aos 

empresários, devido à competitividade, a grande taxa tributária e a enorme burocracia. 
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